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A pandemia da Covid-19 tem produzido números expressivos de infectados e de óbitos no 

mundo. Os profissionais de saúde constituem um grupo de risco para a Covid-19 por 

estarem expostos diretamente aos pacientes infectados, o que faz com que recebam uma 

alta carga viral (milhões de partículas de vírus). Ressalte-se que a força de trabalho na 

Saúde não é homogênea e que há diferentes níveis de exposição à infecção e ao 

adoecimento mental nos serviços de saúde. Sendo assim, é importante considerar os 

impactos dessa epidemia na saúde física e mental dos subgrupos específicos de 

trabalhadores de saúde, especialmente daqueles que, por motivos relativos à sua posição 

na divisão do trabalho na área ou à sua posição social, estão em situação de maior 

vulnerabilidade. A proteção da saúde dos profissionais de saúde é fundamental para se 

evitar a transmissão do novo coronavírus nos estabelecimentos de saúde e nos domicílios 

dos mesmos, sendo necessário adotar protocolos de controle de infecções (padrão, contato, 

via aérea) e disponibilizar EPIs, incluindo máscaras, aventais, óculos e protetores faciais. 

Além disso, deve se proteger a saúde mental dos profissionais e trabalhadores de saúde, 

por conta do estresse a que estão submetidos nesse contexto. O presente instrumento é 

parte das ações de monitoramento do Plano de Contingência COVID-19.  

  

MONITORAMENTO DE CASOS SUSPEITOS E CONFIRMADOS 

A necessidade de coletar informações para subsidiar a tomada de decisão e consolidação 

das estratégias de enfrentamento à expansão da COVID-19 apontou a inevitabilidade de 

monitoramento dos casos sintomáticos e assintomáticos entre esses trabalhadores. Para 

tanto, o município de Mairi vem sistematizando dados enviados com o objetivo de 

monitoramento da situação de saúde dos trabalhadores e promoção de ações de prevenção 

e assistência ao trabalhador de saúde. 

1.1. Testagem dos trabalhadores:  

BOLETIM INFORMATIVO 
TRABALHADORES DE SAÚDE 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE | SAÚDE DO TRABALHADOR 

31 DE DEZEMBRO DE 2020 
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 A Secretaria de saúde de Mairi possui 245 profissionais da Saúde, preocupados 

com a saúde dos trabalhadores e, consequentemente, a necessidade de coletar 

informações para subsidiar o Monitoramento e consolidação das estratégias de 

enfrentamento são realizadas Testagens de forma constante e sintomáticos de 

todos os trabalhadores e notificados no SINAN em caso de positividade. Nesse 

sentido está sendo realizados Testes diagnósticos entre seus trabalhadores que 

atuam, com um total de 43 casos positivos até o dia 30 de dezembro de 2020.  

 O fluxo de testagem é realizado através de Cronogramas acordado entre as 

coordenações da rede de atenção e central de Acolhimento da COVID19.  Sendo 

assim, realizado esses testes RT-PCR e Testes Rápidos seguindo escalas.  

 O Profissional Sintomático e assintomático positivado segue afastado das suas 

atividades, sendo monitorado diariamente, pela equipe do Monitoramento 

COVID19 da Secretaria Municipal de Saúde.  

 Foi realizado levantamento e afastamento de todos os trabalhadores com 60 anos 

ou mais, além dos com comorbidades realizando trabalhos em home office ou 

caso não seja possível, mudança de função com atividades em que seja possível 

o trabalho administrativo e licenças concedidas. 

CASOS CONFIRMADOS DA COVID -19, POR CATEGORIAS DOS PROFISSIONAIS E 

TRABALHADORES DA SAÚDE, EM MAIRI. 

CATEGORIA CASOS 

AUXULIAR DE ODONTOLOGIA 03 

ENFERMEIRO 08 

CIRURGIÃO DENTISTA 03 

MÉDICO 02 

ACS 03 

PSICOPEDAGOGA 01 

AGENTE ADMINISTRATIVO 05 

TÉCNICO/AUXULIAR DE ENFERMAGEM 05 
NUTRICIONISTA 01 

AGENTE DE PORTARIA 02 

TÉCNICO VISA 01 

GUARDA COVID 02 
MOTORISTA 03 

TEC. LABORATÓRIO 01 

ACE 03 

TOTAL 43 
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ANALISE SITUACIONAL 

 

 Considerando a variável sexo de 245 no total, o feminino apresenta maior número 

absoluto 156 (63,67%) dos testes realizados no sexo feminino onde 29 (67,44%) dos 

43 positivados foram trabalhadoras. Como demonstrado no gráfico abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ao considerar o tipo de vínculo, o vínculo terceirizado permanece com o maior 

número de trabalhadores positivos 30 de 43. Em relação ao número de trabalhadores 

positivados que são estatutários o total é de 13: 
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 Entre as categorias com exigência de nível universitário, as de maiores proporções de 

contaminação se manteve entre as enfermeiras (os) 08, os cirurgiões dentistas 03, e 

os médicos 02, como descritos no gráfico abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Entre as categorias de nível técnico, mantiveram as maiores proporções de 

positivados os (as) técnicos (as) / auxiliares de enfermagem 05, seguidos pelos 

auxiliares de odontologia 03. 
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 Entre as categorias classificadas como de nível médio, as maiores proporções de 

positivados são os agente administrativos com 05, Agentes Comunitários de Saúde 

03, e os Agentes de Endemias 03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em relação aos trabalhadores positivos para COVID-19, destaca-se que 43 são 

considerados curados e nenhum evoluíram a óbito.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Página 6| 31 de Dezembro de 2020 

 

O município de Mairi (BA) participa da implantação do Guia Orientador para o 

enfrentamento da pandemia na Rede de Atenção à Saúde desenvolvida pelo Conselho 

Nacional de Secretários de Saúde - CONASS e o Conselho Nacional de Secretarias 

Municipais de Saúde - CONASEMS, instrumento no qual serviu de base para construção 

desse plano de ação. Este tem como objetivo, aperfeiçoar os mecanismos de comunicação, 

bem como a identificar precocemente os casos de síndromes gripais, realizar o fluxo rápido 

de atendimento além da integralidade do cuidado. No Quadro abaixo podemos observar as 

ações implantadas/implementadas pela coordenação de Saúde do Trabalhador para o 

enfretamento da COVID19. 

 

 Plano de Ação da Coordenação de Saúde do Trabalhador para enfretamento da 

COVID19 

AÇÃO COMO 
RECURSOS/ 

OBSERVAÇÕES 

1. Monitorar os casos 
diariamente pelo 
Apoiador (Referência), 
desde a notificação e 
afastamento do 
Trabalhador Sintomático 
até o desfecho e retorno 
do profissional à 
atividade laboral.  

 

Refere ao primeiro contato, do 
Centro de Apoio com o 
Profissional que Testou Positivo 
para o COVID 19, onde será 
identificado suas necessidades e 
estado geral. Realizando 
Acolhimento, escuta e 
encaminhamento caso 
necessário com a permissão do 
profissional (PACIENTE) há um 
suporte Psicológico e/ou 
Psiquiátrico (Online) da rede de 
atenção; 

 

Socialização de protocolos, 
Curso de atualização, 
Construção e 
Implementação nos 
documentos orientadores de 
fluxo e Construção do 
cuidado das equipes de AP 

2. Garantir espaços 
institucionalizados para 
Educação Permanente 
em Saúde no cotidiano 
das equipes 

Articular espaços de reunião por 
meio das plataformas digitais e 
treinar os profissionais para uso. 

Treinar equipe para uso das 
plataformas e criar agenda 
de reuniões 

3. Contribuir, 
participando da 
definição de fluxos 
assistenciais na Rede 
de Atenção à Saúde 

Participar do Comitê de Crise, da 
Construção e atualização do 
Plano de contingencia, 
Construção de POP, 
Documentos orientadores da 
construção do cuidado e 
Fluxogramas. 

Socialização de documentos 
para construção, 
implementação e 
atualização  em rede.  
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4. Elaborar e manter 
disponíveis as normas e 
rotinas dos 
procedimentos adotados 
na prestação de 
serviços de atenção à 
saúde de pacientes 
suspeitos de infecção 
pelo novo Coronavírus 
na APS 

Projeto comunicação equipe 
multi/ NASF-AB (Disseminação 
de CARDs que orientam Fluxos 
para pacientes) e Projeto 
Buscativa ACS que busca SG 

Humanos 

5. Estabelecer 
fluxograma de 
acompanhamento e 
monitoramento 
domiciliar dos casos 
leves com indicação de 
isolamento; 

Treinar e capacitar Profissionais 
para Monitorar diariamente os 
pacientes e encaminhar as 
demandas para construir um 
plano de cuidado através da 
criação do documento orientador 
do monitoramento e socialização 
do mesmo e planilhas no Drive 
para socialização dos dados 
como também capacitar os 
profissionais para incluírem no 
prontuário do paciente. 

Humano/Financeiro 

6.Estabelecer medidas 
administrativas como 
capacitação dos 
profissionais de saúde e 
garantia de suprimento 
de EPI profissionais de 
saúde envolvidos no 
atendimento 

Implementação de um 
responsável no almoxarifado por 
Distribuição de EPI, Foi entregue 
um KIT que condizia com o fazer 
de cada Profissional e reposto 
através do documento orientador 
baseado nas recomendações da 
anvisa. Os profissionais foram 
capacitado sobre o uso de EPI 
Paramentação e 
Desparamentação. 

Humanos/Financeiro 

7.Orientar as equipes 
para o uso racional dos 
insumos diagnósticos e 
EPI, tendo em vista que 
toda a Rede de Atenção 
está sob pressão pelas 
demandas oriundas do 
enfrentamento do novo 
coronavírus;  

Orientação feita através de 
reunião com as equipes em cada 
Unidade de Atenção Primaria 

Humano 

8. Garantir o 
atendimento dos 
trabalhadores de saúde 
através de teleconsulta 
ou atendimento 
presencial quando 
necessário 

Projeto Vai Passar; 

Realizar acolhimento e 
orientações aos profissionais 
que testaram positivo ou que 
apresentam demandas 
relacionados a vivência no 
trabalho durante a pandemia 
(estresse, ansiedade e etc.); 

 

Humano 
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